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O psilídeo-de-concha Glycaspis brimblecombei e o percevejo bronzeado 
Thaumastocoris peregrinus são pragas Australianas que vem causando sérios 
danos desde que identificadas no Brasil. Ações de monitoramento e de controle 
desses insetos vêm sendo realizadas pelo Programa de Proteção Florestal do 
Instituto de Pesquisa e Estudos Florestais (PROTEF/IPEF) desde 2004. Entre 
elas, a introdução do parasitoide exótico Psyllaephagus bliteus para controle de 
G. brimblecombei. As flutuações populacionais das pragas e do bioagente 
favorecem identificar períodos de surtos populacionais e avaliar a eficácia do 
biocontrole. Três regiões vêm sendo monitoradas por empresa de base 
florestal no âmbito das atividades do PROTEF, a saber: a) região 1 (R1): Mogi 
Guaçu/Brotas; b) região 2 (R2): Luís Antonio; e região 3 (R3): Altinópolis. O 
presente trabalho avaliou as flutuações populacionais de G. brimblecombei, P. 
bliteus e T. peregrinus nas três regiões já citadas, em 2013. Cartões armadilha-
adesiva amarelos foram fixados em 318 pontos monitorados, localizados em 
áreas de floresta plantada e coletados de 15 a 30 dias em 2013. Em setembro 
e outubro/2014 foram disponibilizadas 6 caixas de cartões monitorados em 
2013 para serem avaliados pelo Laboratório de Quarentena “Costa Lima” 
(LQC)/Embrapa Meio Ambiente. Lupas estereoscópicas foram utilizadas para a 
identificação e contagem dos insetos por cartão, totalizando 2.514 análises 
(cartões frente e verso). Em R1 (Mogi Guaçu/Brotas), com 86 pontos 
monitorados, foram observados 414 percevejos (período de maio a dezembro), 
19 psilídeos (julho a setembro) e não foram registrados P. bliteus. Em R2 (Luís 
Antonio), com 91 pontos monitorados, registraram-se percevejos (1.046) de 
maio a novembro (pico em outubro), psilídeos (20) de julho a agosto (pico em 
agosto) e P.bliteus (4) observados no mesmo período dos psilídeos. R3 
(Altinópolis), com 141 pontos monitorados, apresentou a maior quantidade de 
percevejos (1.180), no período de maio a novembro (pico em setembro), 
psilídeos (530) predominando de agosto a setembro (pico agosto) e P.bliteus 
(28) no mesmo período e pico observados para o psilídeo. As quantidades de 
psilídeos observadas estiveram dentro do nível de dano indicado pelo 
PROTEF. Foram verificadas quantidades concomitantes de P.bliteus. Na R3 
identificou-se a presença de percevejo da família Anthocoridae em dois pontos 
monitorados, o que será mais bem estudado quanto a potencial predação de 
ninfas do percevejo bronzeado. 
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